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«¦«ma nyW«i * /\>/Mc«. camenle a mini» opinião. He inegável

Há muilo não me metto no, debuxos que mudos, e gravíssimosme es tem o-

da Politica, jà por não sahir fora das fiido o Brazil depois do Syslemi, que

o Povo deve le wlaíiediadi de Lauta havia acontecer; por que as devoluções,

IVi.ica. Tempo houve, em que os nos- bem como os medicamentos fortes o

os Módicos não traclavlo, se não des- dcci»f oa para o, en ermos, trazem m-

a ül baforadas do CÍ..II..I» So- calculaveí. d,,co,nodos ao, Povos. Mu.-

cri copado trechos de Mnbly, do tos á vista do.m.les, que fornos sem

Balo cPMolbac, e tfootroa Pjlilicoa, saberem, ou sem ae darem ao trabalho

que hoje aa repuflo fasenda velha, c a- de pesqu.zar as causas, recorrem ao mm

L.n.., e polilie. Europa. As vulgar soglns.™ Pos I toe ergo P o-

bo c aaloiaa os botequins e aa of- pter ftocw; e tudo alnbaem ao Hegi-

f,," do r,arli-,i,-os, e Sapateiro, cá-, men Con.lKucíon.1 Kapresen.al.vo co-

outros tanlos Parlamentos de Politica mo se poilesse ter imperfeição, e vicio

Íansce ndental, on Io s, dis,ulia sobre intrínseco bum Syslema, que ba eleva-

,»* do. Poderes, so- do ao fashgio da grande,,, e prosper.-
ta-l vi afio'edade do Senado, sobre o dade a Gr.-Beelanha, França, e os Es-

Velo abao!uto,on au^enáeo, q' era bum lados Umdos d Ainenca do ^orle. A-

pasmar. Hoje-tem-amaínado bum pouco gana, que se que.xao da noa« Consi-

L^ vendava!; e alguns )h ae vâo desen- tuiçâo, são sinceros ; por que nao ai-

ganando, que o ramo da Politica não l,e canção a mais. Observamlo, qne nm-

L-eculacão,.que chegue.para todos. tes males tem apparecido 
^•M^«y

Tini.; me deixado pois de Polil-.car : não reconhecem oulra cauaa de uc- ma-

mas aç ,ra sinto cócegas de sabir a ter- le,. e desejarão que volvessem o, Loj^.
"iro, 

queade observS, nomo se vai des- pos do pa»ado Governo : outros por m

variando a opinião a respeilo dos nossos iazem-o por taclicapara seus -fina, e -

necvocio^, sobre cs quaes vou dizer fran. venlarao o termo Ilcgrcszo, como uu-



co meio de salvar o Brazil: e para des-
gostar os Povos, edesooiioeiluar a actu.ai Administração do Brasil, ensinulo atéem seus revolucionários escritos, aveesta pretende oroclamar o Relres^h.
,ohe? ^'^oda Gonstitufcão, een.ihrpftwflf o Absolutismo. EÍUm con.-vencido, que a nossa actual Administra,

çao nao va, certamente de acordo comosRepubhqueirosj 
que lie toda Monar-clnsta: mas não me entra em cabeça,

que cidadãos tão illualradoa, e tão conJ

d D, Joao 6. o Não, esta intriga he pa*ra mim muito pueril. FEntremos não se lôgrãoje extremos

Prejuízos. Huna querem a Republica .outros dese ão a Monarot,;, i! '
Mascaveis, ejustos .0 me par—m oique propugnão pelo meio termt L"o

va a e ; N 
S'tü,C'0,'al ReP''^««a<i-va que a Nação abraçou, e jurou. Tnl-

rCZ 
"os.ccnviesse a {n.incí 

¦ 
,

n«fce o elemento¦ Democráticos talve,confesse enlão deixar de inserir ne L
^•-Arligoai. «aa hoje aeria !

1 nt-ffinien : ! ,u

(*•)

hum Regimen, que já calou noeiirllõdo.lW !,„„,Iíegi °«- »

ara dn V\- i? "¦*<¦<**> a ame-
.mis enor pejorpnori,Wao desconheço, como já disse os
aotaomomeutosa não podia eBeituar-^«emg^vi.simosincouítnientes 

p!sa mos infelizmente ,em nenhu 
' 
,."

2*. 
cJe ceio,,»,. P,,.;,;,1! 

";;«;:
mos de hum salto ,m,iroa degrao?do
progrerso soeial-, ¦¦ i-to d-vi, ^ /

«assada bà r 
' 

? 
clJeiaVe«Fejui-

viü,w, ~ 
:- ecundo *;n "-ara-

¦¦dano^1?''-,í*"tedeflc'»in-eín«-

da liberdade. Muitas vezes in.w.

-usl-tnlacülo do bÍm direilo, ^snl,0
M'p.'..Hdos>c.l'u,,dad,,.,,;oCX,0o!

^-dormfmnoaeiod. proapenidmomentânea, que elle p^dnt,quando d snerlSn „i,. ' lj,3s
A í;i i ,í5er,?°- achão-se miseráveisA Liberdade pelo contrario msce ordt•Mn.mei.1. 

no meio de ,<-„,,«X"
tieaadiscord.aaeiviaj eaòaeprec bemos seus benefícios, qu.ndo ei a i\ t Jtnvelbecido. J Uw

O •%"'*©, dizem algona, heouni.C0 nxurf» de que devemos lan^r mãop-ra rtpoiw cousas em seus devidos ei.

^raemos 
o Imperador Absoluto : q,.e

\^o 
Sr-ra remediado. Quanlo fe „n«o-q»eaaai«.peiia««debü-ré' 

P
o hep,,-a „„•„,,,„„, m'£, que nao deve ser desejado por nc

rn. 
e,lle f«ci#aal, que conhece -"

F^.aeuad,s„id1,de>OA! . tis'0(.).ei,10u;rapa,.((, 
irei,.ta)cio Iieems,meSmoco„ftamá, 

e per.V«oaa. o seu exercicio pa.ece-4 supe-rior as forças do homem <.*;-. I P
for; e -ò :i ÍW ' j Pequem
Ai«i».oò:e,!ae"1;n!,tpç:rc;,.p3i[!eser

¦"¦ <-"-J*.-l » 1 vio (lUê liar. 1 A . I

-'•-«««'¦-..¦leLi.tDin.t.to 
!guidoj queeuqu zessedeiv.v i

Jade 
de faz, r tudo a qual que p02íquer este se chame R^ qner Demn '

em huma Monarchia, ou em hu» , pi

;-»£ Procuro „ VTOr detóxü ,,,^ .

,u'" '"."* fegr-s, .e,r, ,,„,.,„ , Vü,„cíi(r.

-'-•>po.-.1ScouSdSfiM,E,l;lie,I£uü;;^
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es'ado? As muitas famílias, cs intime- pregoamos cidadãos eleva Jo-»? Qaem
ros indivíduos, cuja subsistência-, e cunhou,hiiuia praga de cobre f.dsu, e
prosperidade estão identificada.? como derramou na circulação? Quem mer-
Regimc-n aclual, a! r:raõ ináo de ludo, cadeja escandalosamente em carne hu»

e fiçaiáÕ pai ificos obtervadores ila sua mana? Quem sY-mpenlia fortemente
própria ruína, e desgraça ? Supponha- com o; Juixes de fado para sublrahir á
mos porém» que poi inandicto prodígio punição legal os maiores homicidas, e
não acharão os Absolntistas oppnsiçã-o ladrões? Quem sustenta desordeiros e
alguma a seus designos: suponhamos, sicearias para seus guarda-costas, eatè
que como vulgarmente se diz, sem pau, para ministros de suas vinganças?
nem pedra conseguião despl,sntar a Quem põe as sentenças, a preço marca-
Ccnslituiçâo, e prccbmsr o Governo do, e as funeções da justiça em id moeda?
Absoluto; melhorarão com isto as cou- Quem se lià enchido dos dinheiros pu»sas do Brazil ? Ficariâo os Povos mori- blicos, entregues á sua direcçao ? Somos
gerados? Seriffo boas as leis, e bem ex* nós outros, que* nos dizemos homens do
ecutadas? Seria melhor administrada bem, e gente prin ipal.
Justiça ? Terjnmos melhor arrecadaçã.1, Pergunto agi_raj e todas estas des»
e distribuição das nossas Finanças? Es- graças são manda ?as füzer pela Consli-
teu persuadido, que não. Depois de tuiçSo ? Pulo contrario esta garante o
mil estorves, e embaraços, ficaríamos Dircdo do propriedade, e põe os A^eu-
ro mesmo, ou em [rior estudo; por qus (es do Poder etn plena dependência da
os nossos males não provém certamente Lei Além disto lemos o terrível reme-
da Constituição escripta, que lio letra "dio da censura poi meio do prelo. Ora
morla; provém de nos mesmos, que se nâo obstante tudo i to, fazemos das
somiMl cheios de vicio», o capricho.,., nossas tod»s os dias|_o-q_ue serò, procla-terá o vocábulo absolutismo (alias hor- mado o Garerno Absoluto, isto he ¦ avoroso) a virtude mágica de mudar os lyranuia de huns poucos de imnostores,
homens í e velhacos agalondos, e seus agentes, e

Neste Kegimon quaes serião os Agen» protegidos contra a irais população pa-les do Podei? Fariào surgir das frias ciíica," e escrava? O Imperador \ ainda
ci-?.as do sepulcro cs nossos Avós tle ra- que o siipotihaiir s Divinamente assisti."
beUt-iras, e espadas á cinta para dirigi» do, e inspirado,, nâo pode governar pecrem os nossos negócios? Quem pois nos si só, Ha de forçosamente servir-se des-
governaria, se não os mesmos lioraima, tes, ou daquelles de nós mesmos. En-
que tivem comnosco, e que iodos co* centrará , _:>ão nego, alguns cidadãos
nhr-cen.os? Muitos destes jatem sido müi houesi.es, instruídos, e capazes:
ex?,.. initMH dos em todos os ramos da mas huma machina tão con phc-da, oPuMicü Admiuistraçã. ; eo que lem extensa, tomo he o nosso império hàfeito? fjvns tem j-e locupletado; ou- mister muitos agentes superiores huns,
tio, tin arrumado seus parentes, eaíi- outros subalternos, Magistrados, Fun-
liu-dos, titiíros hn-ilmenie s,ó lem servi- ciommos de muitas espécies, &c. &c.

ffc- do tle dav sobejai provas da sna incapa- E Absolutismo terá o Uilisman de çre-cidade. Onde e> «ào as virtudes Religio-. r.r estas capacidades? Ou a virtude ce- '
sas, h • ivicas dos nossos Grandes, ricos, lesle de fzer conveiíõps? De tiecessida*
e poíbrosiis? Com honrosas excepções de ha de lançar mão do-- acVüaes elemen-
('_te -.rv"-i,f, que delles he, que a corru- tos, de necessidride ha-se ajudar de nôs
peã- dv-s.;-, e se propaga ás classes infe- mesmos, « eis 11 s -m hum circulo vi-
riiiivs. Quem he, que protege, e opa- cio.o» IYh.itiao.se os altares; mas os
diiulia o facinuroso, <> salteador, e as- S'; .dos ficão :._; j-,.,-.-¦ mos: os desaforos,
sas&ino, se não nós mesmos, que ires a- í;s yelhctcadas, t injustiças, que hoje se
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• «, , ¦¦ • ~ n. . nu» Proscrevão tio Brazil os nossos T ecislacio-

pralicáo sob copa da constilu.çao, fa - "J-J^Ç"'&, 
Atheista, que deâ'a Re-

se-iao, ainda em nome -volueão Franceza se tem inoculado por ioda a
Imperador, e sol) pretexto de segurar- parte: procurem desconcei.uar o iwatenaus-
lhe o Throno; com a diferença porém mo, e Egoísmo, esses cancarosjocdores ua

f"í'..lM„u .» Moral dos Povos; exter.dao a mao robusta aode que presentemente o> oft^diJos ^ rmc wtn nói q||Mi -az por lerra. de.
oppressos ainda tem O desabafo, e ntn* £m"t0'do o &coroçoam*ento 

"possivel 
á sancta,

gerio de recorrer oo Prelo, dc denuuei* augUsta, benéfica" e Divina Religião de nossos
ar à Opinião Publica as malversações, Pais, e ver-se-á o Brazil melhorar a olhos vis-

i i a i i r> ,r . »» i ,.,n toi nual reverdece, c -medra a planta deu-
ucaidias dos Agentes do 1 odor; e lom- tojjjwj rej^ 

^^ ^^ q ^ ^ ^
Talvez me digSo os Rcgresíistas, que o Abso-
lotismo nâo pretende out:a cousa, se nã* is o

1
se visto alguma vez produzir este m'.o
saudável effeito; por que a "Opinião Pu»
blica Le a verdadeira Rainha absoluta
do Mando Político: maa proclamido o
Absolulismo, tudo curvaria o colo as

paixões, e caprichos dos ^Liodões; ell.'»

pizariao os Povos; e o mais levü qaei-
xuate sei ia punido, como huma rebil-
lião formal, O Prelo estdiúi sòáso.dns

mesmo : mas de quem secompoe os partida i-
os deste systema ? Alguns existem nu Corpo
Legislativo *> existem oulros na classe do ex-
ecutivo; no Judiciário não faltão Ab.-o.utis-
t,»s-. o que lem dc fazer eniâo, fnção-o agora,
Proponhão, proroovâq, insinuein essas relor-
luas, essas medul s saudáveis, eserevão em
favor deilas; e verão, como os Povos as abra-
cão de boa vontade, sem ser mister arrojalos

do Poder; e depois de larga 0.ppresí,ão f>a medonha voragem da guerra civil Em íiut
o Throno tomar-se-ia hum objecto de geralmente falUndo não me agradão revoluçô-

íeiias d'eslall'0', e por i^eios
is só

^ii^ aqneuas, qu-e vem em conseqüência de
¦j)'>•¦•'<\ ric» entre ? Ò; a Monarchia. novas idéias, de hábitos novos; ledas as mais

horror: e quando os Povos chcfp&sera «* ,c 
mais 

% 
S;i°. íeJtas f eálaliü> e P°.r ™

'1. , ,, ,. violentos. Revoluções uleis, e proveitosasa sjccodir o jugo , desd e*ae dia desap- £- aqae!|;is? qiK; Vm em conseqüência

Julgo pois mui pOUCO reflexivos OS ou sru> efêmeras, e mui desgraçadas, cu vem
que oWiâo enlre r.ò*. esse Regresso ; ».™st*!' «acrificios incalculáveis, para se obter" J . »mda coro mais va^areza o que branda, e m*
em meu entender es^o quasi Home»mo Mrvgivelmente se pòdena alcançar, deixando,

que a marcha do espirito humano seja o seu
pendor uatural.

caso , que os Repubüqueirus. Mon ar-
cliíu absoluta, ou Republica D.miocrali-
ca no Brazil de boje serião doas terríveis
ílagellos, duas desgraças, que nos abys-
marião nos maiores horroies imagina-
veis. Coavenbo, e muitas vezes o hei
dicto, que precisamos às varias Befor-
mas: mas reformar nâo be destruir. TT ^ D. , n . ,»ua3> ,1,"° llu-n Bispo de Coimbra, querendo ético
lia preciso em meu humilde entender rendar-a hum ainigo em Lisboa huma dúzia

"VARIEDADE.

Aiiecdott,

emendar muitas (Uís nossas Lns secun*
darias, ou adm,ni;lraolivas, «lonsrchi-
ando as o melhor, que for possivel;
acabando com tantas eleições para tudo

quanto há. Lio entendo eu; mas des-
truir aLei Fundamental, dizer — Aca-
be-ae a Conslduição; e governe-nos o
Imperador, como bem parecer, uão á
Elle^mas ass seus Áulicos, adulados e*

de alabardas par*i os Verdeaes da Universida-
de, mandou ao seu Secretario, qne escreves-
se a carta; e este, por descuido, em vez dc
alabardis escreveutilbardas, O amigo, re-
cebendo o a vis >, fez lo^o aprompta-r a eiico-
rocnrla, e a remetteo para Coimbra O Bispo,
como conhecesse o motivo do engano, lhe es-
creve por sui mão, dizendo. " Fico entregue
das albardus; e posto não ser o que eu que-
ria, são mui bem mandadas, e melhor mere-
cidas. Serão seis para o meu Secretario, por

a Sicophantas, para abi uão vou, nem escrever albardas em lugar de alabardas, e as
¦ ¦¦• ii* outras seis para mim, por assi^nar a Cartame parece, ua nenhum homem de brio, sein a ler. ««Bn-1

e de juízo.
A principal reforma, de que mais carece-

mos hc nos princípios Philosophicos, que io-
.felizmente nes tem levado ás bordas do abys- Pern : na Typ. dc M.. F. de Faria. i838.
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PERIÓDICO SEMPRE MÓRdL. F SO>PER dCCWENS POTI71CO:

fiunc serva'e modum nosíri novere iibeiii %
Parcere oersonis , dicere de vilüs. *

Marvial Liv. io. Kp.st. 33. f

CrUriidarei nesta boina 33 regias Doas
Que he doi vicios fallar, nãQ das pessoas

Huma rajada de Política.
Há imilo uão me metto no"* debuxos

d 1 Poütica, jà por não sahir fòra das
ra-an, que me propuz, jà por que o nos-
s<> Povo deve de estar alediado de tanta
V > ii ca. Tempo houve, em que os nos-
sos Periódicos uão tractavão, se não des-
ta, soltando baforadas do Con Irado So-
rial, copiando trechos de Mably, do
Barão d'Holbac , e d'outros -Políticos.,
que hoje se reputlo fazenda velha, e a-
variada na culta, e política Europa. As
hoticas, as lojas, os botequins, e as of-
ficinas de Barbeiros, e Sapateiros ei ao
outros tantos Parlamentos de Política
transcendental, onde se discutia sobre
a divisão, e harmonia dos Poderès, so-
Ir- a vitaliciedade do Senado, sobre o
Veto absoluto, ou sucpensivo,.q* era hum
pasmar. Hoje tem amainado hum pouca
esse vendaval; e alguns jà se vão desen-
ganando, que o ramo da Política não he
especulação, que chegue para todos.

Tinha me deixado pois de Politicar :
mas ag ira sinto cócegas de*sahir a ter-
reiro, quando observo, como se vai des-
variando a opinião a respeito dos nossos
negócios, sobre os quaes vou dizer fran-

camente a minha opinião. He inegatel,
que muitos, e gravíssimos males tem so-
frido o Brazil depois do Systerm, queactualmeute nos rege, o que de foca
hevia acontecer ; por que asfíevoluções,
bem como os medicamentos forhs , e
decisivos para o> entei mos, trazem in-
caletilaveis descomodos aos Povos, Mui«
tos á vista do-, males, que sofremos, sem
saberem, ou sem se darem ao trabalho
de pesquizar as causas, recorrem ao mui
vulgar sophisma " Pbst hec erga pro-
pter hoc"; e tudo atribuem aa Regi-
men Constitucional Representativo, co-
mo se podesse ter iráperfeicãoj e vicio
intrínseco hum Systema, que há eleva-
do ao fasligio da grandeza, e prosperi-dadè aGrá-Breianh:í, França, e os Es-
tados Unidos d'America do Norte. Al-
guris, que se queixão da nessa Consti-
tuição, são sinceros j por que não aU
canção a mais. Observando, que mui-
tos inales tem appatecido depois.delia,
não reconhecem outra causa de taes ma-
les, e desejarão, que volvessem os tem-
pos do passado Governo : outros porémfjzem-o por taclica para seus fins, e ia-
venürão o termo Regresso, como uni-
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co meio de salvar o Brazil • e para des-
gostar os Povos, e desconoeituar a acf u-
ai Administração dó Brazil, ensinuão até
era seus revolucionários escriptos, queesta pretende proclamar o Regressa, is-
to he^ dar cabo da Constituição, e en-
thronizar o Absolutismó. Estou con-
vencido, que a nossa actual Administra-
cão nâo vai certamente de accordo com
os Republiquemos; que he toda Monar-
chista : mas não me entra em cabeça,
que cidadãos tão illuslrados, e lão cons-
picuos concebão o quixotal projecio de
volver o Brazil ao regimen monstruoso
de D. João 6. °, Píáo, esta intriga he pa-ra mim muita pueril.

Extremos nâo se logrSo ; e extremos
são os que nos hão causado os maiores
prejuízos. Huna querem a Republica;
outros desejão a Monârchia absoluta.
Rascaveis , e justos só me parecem os
que propugnão pelo meio termo, isto
he ; os qne querem a Coustitnição Mo-
narchico Constitucional Representaii-
va, que a N^ção abraçou, e jurou, Tjd-
ver nos ccnviesse a principio butna
Constituição, em que menos predomi»
nas^e o elemento Democrático; talvez
conviesse então deixar de inserir nella
certos Artigos j mas hoje seria impru-
dente querer acabar inteiramente com
hum Regimen, que jà calou no espirito
dos Povos, hnm Regimen, que sustenta,
e nutre a huma coocideravel porção de
Cidadãos; e teríamos nesse caso a ame-
aça do Evangelho— Et erit novissi-
mus error pejcrprióru

Não desconheço , como jà òísse, os
aiiales, que nósafiligem. Huma Revolh-
Cão tão momentosa não podia effeiluar-
se sem gravi-simos inconvenientes. Pas-
samos infelizmente sem nenhuma tran-
sição de colonos a Povos livres., vinga-
mos de* hum salto rnuilo» degraus do
progresso social; e isto devia acarretar-
nos transtornos, econcideraveis prejui-zos. *Nada hà mais fecundo em inara-
vilhás (diz o mui judicioso Alexis Toe-
quevdle) d© que a arte de ser livre : na-
da pòrèm he mais duro, do que o ensaio

da liberdade.^ Muitas vezes appresenba-
se o Abtolutismo, como reparador de
todos os males, que se sofre: elle he o
sustentaculo do bom direito, escudo dos
cpprirmdos, e fundador da ordem. Os
povos dormem no seio da prosperidade
momentânea, que eíie produz; mas
quando disperlão, achâo-se ndseraveis.
A Liberdade pelo contrario nasce ordi-
nariameiPe no rneio de tempestades:
ella custosamente se estabelece por en-
Ire as diseord ias ci\ iz; e sò se precebemos seus benefícios, quando ella já lem
envelhecido. "

O Regresso, dizem alguns, he o uni»
co recurso, de qne devemos lançar mão
para repor es ousas em seus devidos ei-
xos. Deixemo-uos de Constituição: pro-ciamf mos o Imperador £b*òU to ; que1udo será remediado. Quanto se enga-
não cs que assim pensão de boa fé ! Pri-
meiramenle lodo o Poder humano ab-
soluto he para mim hnm monstro hor-
rivtl, que nâo deve ser desejado por n,e-
nhumi ente racfenal , qne conhece, e
aprecia a fua.dsgnioWe. '» 

O Absolutis-
mo (dizem omra parte o precitado Áu-
clor) 1ie em si mesmo cousa má, e peri-
gosa : o seu exercicio parece me supe-
rior às forças do homem, seja elle quemfor; e.'òa Deos conheço capai de ser
Absoluto teai perigo; por que a sua,
justiça, e sabedoria tão iguaes ao seu
Poder. Pelo que nâo há sobre a terra
Aucloridade tão respeitável em si mes-
ma, ou revestida de hum Direito tão sa-
grado, queeu quízesse deixar obrar sem
regras, e dominar sem obstáculos. Quã-do vejo pois conceder o direito, e£*< ul-
dade de fazer tudo a qual quer Poder,
quer este se chame Rei, quer Demo ra.-
cia, que Aristocracia, ou seja exerodo
em huma Monârchia, ou em huma Re-
publica ; digo: a:i esià o germen da íy-.
rania ; e procuro ir viver debaixo d!ou-
trás. leis. '*

Em segundo lugar podor-se-há effei-
tuaresse Regresso sem huma revolução
sanguinolenta, destruidora, e horrível,
sem pôr as eousas finalmente em pior
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esíado? As muitas fam 11 ias, os -ínüme-
ros indivíduos, cuja subsistência , e
prosperidade estão identificadas como
Begimen actual, abrirão não de tudo,

e ficarão pacíficos observadores da sua
própria ruína, e desgraça ? Sup.pon-t.a_>
mos porém, que por inaudicto prodígio
não acharão os Àbsolutistas opposição
alguma a seus designos : suponhamos,
que como.vulgatmerite se diz, sem pau,nem pedra conseguião desplantar a
Constituição, e proclamar o Governo
Absoluto* ir.elhorarião com isto as eou-
sas do Brazil ? Fiçarião os Povos mori-
gerados? Serião boas as leis, e bem ex*
eeatadas? Seria melhor administrada a
Justiça ? Te. jamos melhor arrecadação,
e~distribuiçào das nossas Finanças? Es-
tou persuadido , que não. Depois de
mil estorves, e embaraços, ficaiiamos
r_ò mesmo, ou em pior eslado; por queos nossos mafrs não provêm certamente
da Constituição escripta, que he letra
morta; provêm de nus mesmos, quesomos cheios ú& vicio-, e caprichos. E
teiá.o vocábulo Absoliitismo (alias hor-
ioroso)a vitlude magira de mlidar os
homens ?

Neste Regimen quaes serião os Agen»
tes do Poder? Farião surgir das frias
cinzas do sepulcro cs nossos Avós de ra-
belleiias, e espadas á cinta para dirigi-
rem os nossos negócios? Quem pois nos
governaria, senão os mesmos homens,
que vivem comnosco, e que todos co-
nhecemos? IVlmtos destes já tem "sido
experimentados em todos os iamos da
Publica Administração; e o que tem
feito? Huns tem-se locupletado; ou-
tros t> m arrumados us parentes, eafi-
lhados, oulros finalmente só tem servi-
do ile dar sobejas pi ovas da sua in tapa-
cidade. Onde eslào as virtudes Religio-
sas, e cívicas dos nossos Grandes, ricos,
e-poderosos? Com honrosas excepções
observa-se, que delles he» que a corru-
pção desce, e áv propaga ás classes infe-
riores. Quem he. que protege, e apa-
driflha o "facinoroso, o salleador, e as- .
sassino, se não nós mesmos, que nes a-

pregoamos cidadãos elevados? Quemcunliou huma praga de cobre falso, e a
dei .amou m\ circulação ? Quem mer-
càdeja esraodalo.am.ente em carne hu-
mana ? Q .em s'empenha fortemente
com o. Juizes de faclo para subtrabir á
punição legal os maiores . homicidas, e
ladrões? Quem sustenta desordeiros, e
sicearios para seus guarda-costas, e alè
para muiistros , de suas vinganças ?
Quem põe as sentenças, a, preço marca-
do, e as funeções da justiça em àloíoèda?
Quem se hà enchido dos dinheiros pu-blicos, entregues á sua direccão ? Somos
nós outros, que nos dizemos homens de
bem, e gente principal, ,

Pergunto agora: e todas estas des.
graças são mandadas fazer pela Consti-
tuiçâo? Pelo contrario esta garante o
Direito de propriedade, e põe os Agen-
tes do Poder em plena dependência da
Lei Além disto temos o terrível reme-
dio da censura por meio do prelo. Ora
se não obstante ludo Wo, fazemos das
nossas todus os dias; o que será, procla-mado o Governo Absoluto, i^tohe; a
tyrannia de huns poucos de impostores,
e velhacos agaloados, e seus aeenles e
protegidos contra a mais população pa-ciíica, e escrava'." O Imperador* ainda
que o suponhamos Divinamente assisti-
do, e inspirado, não pôde governar persi só. Ha de forçosamente servir-se des-
tes, ou d*aqueiíes de nós mesmos. En-
centrará , nâo nego , alguns cidadãos
mui honestos, instruídos, e capazes :
mas liuma machina tão complic- da , e
extensa, como he o nosso Império hà
mister muitos agentes superiores huns,
outros subalternos, Magistrados, Fun-
ciotfiarios dè muitas espécies, &c. __c
E o Absoiutkmo terá o talisman de cre-
ar cs*as capacidades? Ou a virtude ce~
leste de fazer conversões? De necessida-
de ha de lançar mão dos actuaes elemen*
tos, de necessidade ha-se ajudar de nós
mesmos, e eis-nos em hum circulo vi-
cio^o. Mudão-se os altares; mas. os
S-i.nc.tos ficâo os mesmos: os desaforos,
asvethacadas, e injustiças, que hoje s*»
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pratícfío t&b capa úa. cewsídsík^e, fàr-
se-iâo, e ainda maiores em nonie do
luipesailor, e sob pretexto de segurar-
lhe o Throno; com a diferença porém
de que presentemente os ofl ndidos, e
opp1 essos ainda tem o desabafo, e rifri*
gerio de recorrer ao Prelo, dedmunci-
ar à Opinião Publica as malversaçoei, e
picaidias dos Agentes do Poder; e tem-
se visto alguma vczprüduz>r es^e meio
siudave! effeito; por (jue a Opimão Pu-
blica he a verdadeira Rainha absoluta
do Mundo Político: man proclamado o
Absolutísmo,. tado curvaria.o colo ás
paixões, e canrichos dos M uniões; çii -s

pixiriSo os Povos; e o m.si- leve qu«*i-
xiiiiic.^cita punido, e^mu huma rtbsl-
lião foi nial. O Prelo estaria só às ordens
Co Poder; edippis.de larga oppressão
o Throno tonur-se-ia hum olijecto de
horror; e quando os Povos checassem
a sacccdir o ju.jo, des 1'e-^e dia desap-
pareceria entre uòi a Monarchia.

Julgo pois mui pouco icflcuvos os
que dçsejào en'rt' n-ò- e.^se Regresso ; e
em meu entender evão quasi no mesmo
caso , qne os R-publiquemos. Monar-
chia absoluta, ou Republica Bemooratt-
ca no Brazil de hoje serião dous lei eiveis
flagelh-s, duas desgraças, que nos abys-
martâo nos maiores horrores imagina-
\ei«. Co ave nho, e muitas vezes o hei
dicto, que precisamos cte varias-JRefcr-
mas; mas reformar não he destruir.
He preciso em meu humilde entender
emendar.muitas dets nossas Leis secun-
darias, ou aditrnidractivas, mon.mchi-
ando as o melhor , que lor possível;
acaban ló com íantas eleições para tudo
quanto há* Ido entendo eu ; mas des-
truir aLei Fundamental, dizer — Aca-
berse a Constituição; e governe-nos o
Imperador, como bem parecer, não á
Elle; tnas„ aos seus Áulicos, adulaJore*,
e §;cíphanla% para ahi não vou, nem
me parece, »rá neqhum homem de brio,
e de juizo.

A principal reforma , de que mais carece-
mos he nòs princípios Philosophicos, que in-
feJhmcnte nos tem levado ás bordas do abys-

nio. Prose evão do Srazil os nossos T egislado-
res essa Pniíosophia Atheista, que desd'a Re-
volução Frauceza se tem moculado por toda a
parte: prwurern desconcei uar o Mate ria lis-
mo, e Egoiãmo, esses cancaros roedores oa
Moral dos Povos . extendão a mão robusta ao
Altar, que entre nós quasi y;z por terra : de-
-em tudo •> acoroçoamento possível á sancta ,
augusta, benéfica, e Divin* Iteligião de nossos
Pais, e ver-se-á o Brazil melhorar a « liios vis-
los, qual reverdece, e medra a planta deli-
nhada, e triste, quando rec be o rocio du ce©.
Talvez rnèdigão os Hegressistas, que o Abso-
lutisriio não pretende out a cousa, se nã* is^o
mesmo : mas de quem se compõe os partida, i-
<is deste systema ? Alguns existem no Corpo
Legislativo ; existen outros na classe do ex-
cculiyo ; no Judicsario não faltão Absoiutis-
tas : o que tem de fazer então, fação-o agor*.
Proponlião, promovão, insinuem essas refor-
mas, essas nx-di-.J s saudáveis, escrevão tm
favor dsllas ; e verão, com ; os Povos as abra-
ção de bon vontade, sem ser mister ar roja los
na medonha voragem da guerra civil Em tira
geralmente fali «odo uão me agradão revolucõ-
es, e mais se são iei ias d estallo, e por meios
violentos. Revoluções uleis, e proveitosas só
são aquelas, que vem em conseqüência de
ik vas idéias, de hábitos novos 5 ledas as mais
ou são efêmeras, e mui desgraçadas, ou vea
a custar saerilicios incalculáveis/ par« se obter
ainda com mais vagareza o que branda, e m-
sensivelmente se poderia alcançar, deixando,
que a marcha do espirito buuiauo seja o seu
pendor natural.

VARIEDADE.

Anccdolct.

Hum Rispo de Coimbra, querendo eroco-
me 11 dar a hum amigo era Lisboa huma dúzia
de alaliardas par«* os Verde.ies da Universida-
de, mandou ao seu Secretario, que escreves-
se a carta ; e este, por descuido, em vez de
alabard-is «escreveo albardas. O amigo, re-
cebende-e avis >, fez logo aproo.ptar a enco-
menda, e a remetteo para Coimbra ü Bispo,
como conhecesse o motivo do engano, lhe es-
creve per sua mão, dizeido. " Fico eatregue
das albardas; e posto n~\o ser o que eu que-
ria. são mui beni mandadas, e meihor mere-
cidas. Serão seis para o meu Secretario, por
escrever albardas em lugar de alahardns, e as
outra'» seis .para mim, por assignar a carta
sem a ler. '

Pern: na Typ. de M. F. de Faria. i838.


